
DANS LA LÉGION 
D'HONNEUR 

S o n t n o m m é s a u grade d e cheval ier 
d e la Légion d'honneur, a u t i t re d u mi-
nls téra d e l a just ice : MM. Gieorges Bou­
langer , conseil ler, à D o u a i : J. F irmin , 
a v o c a t général près la cour d'appel de 
D o u a i ; Laroche, prés ident d u tr ibunal 
a Avesnes ; Emile Tibergls ian. prés ident 
d u tr ibunal de commerce , à Tourco ing ; 
R e n é r i h u l n . prés ident d u tr ibunal de 
commerce , à Arras. 

Les nouveaux chevaliers 

dans notre région 

M. Laroche, président 
du Tribunal d'Avesnes 

M. Alexandre L A R O C H E , prés ident d u 
Tr ibuna l d'Avesnes , qui v i ent d'être n o m ­
m e Cheval ier de l a Légion d'honneur. 
e s t docteur en droit ; il compte 33 a n s d e 
serv ices c iv i l s et 3 a n s et â m o i s de ser­
vices, mi l i ta ires . 

H <HtnitB d a n s la magis trature c o m m e 
j u g e supp léant à Nancv , e n 1866, puis 
a T i f l n e a u r t . e n 1888 e t a Briey . e n 1900. 
â fu t ensu i te n o m m é subst i tut d u Procu­
r e u r d e la Républ ique a Oftarleville, e n 

— , A rUrers e n 1904, puis prés ident d u 

d es é l èves d es Lycées, de l a c o m m i s s i o n 
historique, e) te... 

L a distinct ion honori f ique qu'il v ient 
de recevoir a é t é accuei l l ie avec satis­
fac t i on d a n s tous les mi l i eux va lenc ien-
nois . 

M. René Flinois, président 
du Tribunal de Commerce 

d'Arras 
M. FLINOIIS, est industriel à Arrai 

depuis plus de: 28 ans. Il entra au Tri­
bunal de Commerce en 1913 en qualité 
de juge suppkant puis fut nommé juge 
titulaire en d< Scembre 1922 et remplaça 
M. Thomas Griffiths à la présidence du 
Tiibunal de Commerce en 1925. 

G"ux qui connaissent M. Flinois savent 
qu'il est d'un dévouement sans borne, 
qu'il remplit a^ec une haute conscience 
ses fonctions tle président du Tribunal 
de Commerce. M. Flinois dont chacun 
se plait A reconnaître le tact, la parfaite 
courtoisie et 1 urbanité indéniable, a une 
grande expérience du droit commercial. 

M. Flinois laisse la place a M. Pierre 
Saudemont à la présidence du Tribunal 
de Commerce. Son mandat terminé, il 
était juste que le Gouvernement de la 
Republique récompensât par unedécora-
tkm méritée des bon et éminents ser­
vices. 

M. lunule Tiberghien, 
président du Tribunal 

de Commerce de Tourcoing 
M. Emile Tiberghien-Breuvart de la 

firme Tiberghien frères, président du 
Tribunal de Commerce de Tourcoing fut 
appelé au Tribunal de Commerce en Tribunal à St^Michel. en 1907 à Charte-1 q u a U l e ^ juge suppléant en 1919 

COUR D'APPEL DE DOUAI 

vil le e n UTJ et à S t -D ié e n 1918. pour 
ê tre ensui te n o m m é vice-prés ident à 
Kptnal «n 19M et à N a n c y e n 1921 : en 
' f r t i n ' u t 1930. il fut n o m m e prés ident 
d u Tr ibuna l d e première c lasse d'Avesnes 

Magis trat remarquable , s e s j u g e m e n t s 
f o n t autor i té par leur précis ion et leur 
c larté . M. Laroche est d a n s t o u t e l 'accep­
t i o n d u mot , u n magis trat possédant les 
mei l l eures qual i tés juridiques : i l préside 
a v e c tac t l es audiences c iv i les et jouit 
d e l 'est ime général d u Tribunal , d u Bar­
r e a u s t de là Chambre de s Avoués . 

M. l'avocat-général Firmin, 
de la Cour de Douai 

B i e n qu'il paraisse avoir le t empéra­
m e n t ca lme des h o m m e s d u Nord, c'est 
u n méridional 

M. Joonpli F i rmin est né à Marsei l le 
• n 1 8 N . Lauréat de la Facul té de Lyon. 
i l en l eva d e u x prix de droit civil a u cours 
d e m» é tudes . 

Subs t i tu t à Dole en 1913, puis à Dra -
aroignan e n 1916. il fut n o m m é procu­
reur de l a Républ ique it Caste l lane, e n 
1919. 

M. F i r m i n t revint à Marsei l le c o m m e 
gubst i tut en 1920, puis il pa3sa à B e s a n ­

çon e n 1924 pour 
excercer l e s fonc­
t i o n s de subst i tut 
général . Laborieux 
e t actif, i l occupa 
s e s loisirs d a n s cet­
te vi l le e n ensei­
g n a n t p e n d a n t 2 
a n s le droit péna l 
c o m m e professeur a 
la F a c u l t é libre. 

D e p u i s 1937, le 
s y m p a t h i q u e magis ­
t ra t es t avocat-gé­
n é r a l à Douai o ù 
s o n ta lent d'orateur 
a é té apprécié d a n s 

Cinq a n n é e s p lus tard, il deverj i i t juge 
t i tu la ire e t e n 1925. prés ident d e sec ­
t ion. 

En li>2». i l r e m p l a ç a i t M. Lesaf fre c o m ­
m e p r é s i d e n t d u Tr ibuna l de C o m m e r c e 
e t l 'an d e r n i e r 11 étai t réé lu pour d e u x 
ans. 

M. T i b e r g h i e n e s t e n o u t r e a d m i n i s ­
trateur de l a banque de F r a n c e , racmbr? 
de l a c o m m i s s i o n arbitrale f ranco-ang lo -
belge. 

n e s t prés ident e u m e m b r e de n o m ­
breuses, s o c i é t é s loca les d o n t l 'œuvre d u 
« T i m b r e Ant i tubercu leux » e t le « Se­
cours a u x blessés mi l i ta ires ». 

D u r a n t l e s host i l i tés , i l fut déporté 
c o m m e o t a g e a u c a m p d e BVolzminden. 
du 1er n o v e m b r e 1916 à m a l 1917 e t i l 
fit q u a t r e moi s d e ce l lu le à Condé-sur-
Escaut. 

t e n o u v e a u Cheva l i er d e l a Légion 
d'honneur, é t a i t d é j à t i tu la ire d e l a mé­
dai l le d'argttnt d e s v ic t imes d e l ' invas ion: 
d e la m é d a i l l e d e bronze d e l a recon­
n a i s s a n c e française . Cheva l i er de l a cou­
ronne d'Ital ie . 11 est c o m m a n d e u r d a n s 
l'ordre d e Sa int -Grego ire - l e -Grand . 

Les n o m b r e u x a m i s d e M. Tibergh ien , 
s e s employés , s e s co l l ègues d u Tr ibuna l 
d e C ommerce , éprouveront u n e réelle 
joie e n a p p r e n a n t l a n a t u r e de l a der­
n ière d i s t inc t ion d o n t i l v i ent d'être 
l'objet. 

X ) v O " 

VOL A LENS 

M. Marcel D u l a c , propr i é ta i re d'un 
it ieatre forain , i n s t a l l é a L e n t , avai t 
e m b a u c h é p o u r r e m p l i r uu rOie d'uti­
l i té re la t ive , Gas ton Obert. 

Ce d e r n i e r qu i c e r t a i n soir , s e trou­
vai t s e u l d a n s le m a g a s i n a u x acces ­
so ires , e n d o s s a u n superbe c o s t u m e de 
m o u s q u e t a i r e , remplir, u n e v a l i s e de 
d i f férents v ê t e m e n t s et au l i e u d'en­
trer en s c è n e , prit l a fuite a v e c son 
but in , é v a l u é :i 2.000 f rancs . 

P o u r s u i v i d e v a n t le Tribunal cor­
rec t ionne l de Bèt l iune , Obert. qui s e 
trouve a l a tête d 'un c a s i e r j u d i c i a i r e 
j o l i m e n t g a r n i , frit c o n d a m n é a trois 
m o i s do pr i son et à la r e l é g a t i o n . 

En appel , M» W o r m s e r s 'attache à 
a t t é n u e r la f a u t e d u repris de jus t i ce . 
Mais la Oour se borne à c o n f i r m e r pu­
r e m e n t et s i m p l e m e n t le j u g e m e n t de 
p r e m i è r e ins tance , 

L U ACCIDENTS DE LA BOUTS 
M. Georges Uuerv i . l e , c o c h e r a u ser­

vice de M. F lorent D e l h a y o , l o u e u r a u 
Touquet , c o n d u i s a i t un f iacre d a n s 
l eque l a v a i t pr i s p l a c e M m e Dasté , née 
Llram, â g é e de Ci a n s 

P a r la faute du cocher , l a v o i t u r e 
entra e n c o l l i s i o n a v e c u n t r a m w a y . 

M m e Das té eut trois cô tes fractu­
rées . 

La T r i b u n a l de M o n t r e u i l a c c o r d a à 
la v i c t ime u n e i n d e m n i t é p r o v i s i o n ­
nent; de lt.i.ouo f rancs e n a t t e n d a n t l e s 
r é u l t a t s de l ' expert i se . 

La b lessée , qui est ( te inte d 'une in­
capac i té p e r m a n e n t e , d 'après l e s mé­
d e c i n s experts , ré J a m a i t 40.000 f r a n c s 
de d o m m a g e s - i n t é r ê t s . 

C'est sur la l i q u i d a t i o n de ce t te In­
d e m n i t é que l a Cour est a p p e l é e a 
s tatuer . 

Après p l a i d o i i i e * de M» S o l a n d , p o u r 
la part i e c iv i l e , et de M* i a r d e l , pour 
le p r é v e n u , la Oour a l l o u e à M m e 
Dat te 27 546 f r a n - t do d o m m a g e s inté­
rêt», y c o m p r i t lot 10 000 f r a n c s do 
prev f t lon . 

COMITÉ D'ENTENTE 
DES SOCIÉTÉS DE MUTILÉS. 

A.C. ET ANCIENS MILITAIRES 
FRANÇAIS ET ALLIÉS 

I. . n u é e ofilicel e. qui marque la prise 1e 
commandement du («serai pelin comman 
dam la Ire réplou. mira lieu k rosrcredl S 
janvier a 1.1 h. Il pi io tous les présidents 
français st allie? de vouloir bien pr l tc iper 
1 la cérémonie, avec lenr drapei» accom­
pagné d u n e délégation i>ns«H importante que 
p lisible. R w d e i v o u s devant Je quartier 
Vénérai, à) Mlle, ;'i 9 h. no. • e général Po­
tin, coavmaQdant Ui 1rs ré n recevra les 
Président» uMtfM sprat. 

Un magasin de déchets 

ravagé par le feu à Croix 

H y a 200.000 fr. de dégâts 
U n incendie d'une ex trême v io lence 

a pr i s na i s sance hier, vers 33 h. 30, d a n s 
un m a g a s i n de d é c h e t s de laine, s i tué 
266, rue des Ogiers. a Croix et apparte­
n a n t à M. J e a n D h é n u v e n n c . 

A l 'heure dite, une voisine. M m e Van-
d i h a e m aperçut de s f l a m m e s se déga­
g e a n t d u m a g a s i n a y a n t une superficie 
d'environ 40 mètre s sur 30, et avert i t aus­
s i tôt M. D h é n u v e n n e . 

Le feu. qui semble avoir pris na i s san­
ce a u centre d u bât iment , se propogea 
avec une extrême rapidi té aux m a r c h a n ­
dises exc lus ivement i n f l a m m a b l e s qui 
é ta lent entreposées . 

On fit i m m é d i a t e m e n t appel aux pom­
piers, m a i s à l'arrivée de ces derniers 
sur les l ieux d u - inistre, l a toiture s'était 
en t i èrement ef fondrée et de longues 
f l a m m e s ac t ivées par u n v e n t v io lent 
m e n a ç a i e n t s é r i e u s e m e n t l e* m a i s o n s 
vois ines s i tuées aux sent iers de la fosse . 

C'est d e ce côté que s'act ivèrent l e s 
so ldats d u feu. et après trois quart s 
d'heure de lutte , l eurs ef forts é t a n t 
inef f icace- , ils d e m a n d è r e n t d u renfort 
aux pompiers de Roubaix , qui arrivè­
rent bientôt avec u n e autre p o m p e s o u s 
la, conduite d u l i eu tenant Crépin. 

U s m i r e n t auss i tô t quatre l a n c e s e n 
batterie, a l i m e n t é e s par la bouche d u 
Til leul et renforcées par l 'auto-pompe. 

Ces ef forts conjugués furent du meil­
leur effet , et à u n e h e u r e d u m a t i n tout 
danger d'extens ion aux hab i ta t ions voi­
s i n e s éta i t dé f in i t ivement écarte. 

A l'heure où n o u s m e t t o n s s o u s presse, 
le f eu cont inue à faire r a g e et ravage le 
reste d u m a g a s i n qui est en t i èrement 
détruit , a ins i que les m a r c h a n d i s e s e t 
le6 m a c h i n e s . 

Les d é g â t s sont évalués à 300.000 fr. 
env iron e t s o n t couverts p a r l 'assurance. 

L e serv ice d'ordre éta i t dirigé par 
M. Buheyre . commissa i re d e police. 

On croit que cet incendie a é té pro­
voqué par un é c h a u f f e m e n t de mat ières , 
et i l y a l ieu d e penser que le personnel 
occupé d a n s l 'é tabl issement sera réduit 
a u c h ô m a g e . 

AVANT LA CONFÉRENCE 
DES RÉPARATIONS 

Le gouvernement français 
fait des réserves 

quant à la date du 18 janvier 
Le Gouvernement Anglais a reçu des 

les affaires d assises | réponses favorables de toutes les puis-
les plus importan-1 ^ u ^ auxquelles il avait fait parvenir 
tes. Son dernier dis-1 , , , s SUggestions concernant la réunion 

M. FIKM1N cours de rentrée sur , , . ) a Conférence des Réparations à 
la licence d'une cer-1 Lausanne 

taine littérature moderne fit sensation i S e n t î ' Gouvernement Français fait 
on octobre. I certaines réserves quant a la date pro-

Ce rappel à 1» morale apporte par p o & e e du 18 janvier, 
ans voix autorisée reçut 1 approbation ) IJ estime qu'une décision définitive 

Sénéialo non seulement dans le ressort i n e devrait pas être prisa, quant à la 
e la cour de Douai, mais dans toute la i date, avant la fin de» travaux &t la 

France. ——-
M. Firmin sot inscrit au tableau spe 

Conférence des Banquiers, réunis 
. Berlin en ce moment-même, pour ré­

els! d'avancement. Il sera appelé avant | g ) e r i e g questions se rattachant à la 
peu a occuper un poste important à la 
Cour d'Appel de Pans. 

La croix de la Légion d'honneur ne 
pouvait être mieux placée que sur la 
poitrine de ce distingue magistrat. 

M. le conseiller Boulanger, 
de Douai 

N é à Douai , e n 1869, M. le consei l ler 
G e o r g e s B O U L A N G E R , est entré d a n s 
l a magis trature c o m m e a t taché au par­
que t de la Se ine e n mars 1884. J u g e 
s u p p l é a n t a Sa int -Po l e n 1895 ; substi­
t u t à B é t h u n e e n 1900 ; puis à Cambrai 
e n 1906, i l fut n o m m é juge à Durucer-
q u e e n 1911 : à T r o y e s e n 1917 e t à 
A m i e n s e n 1931. M. Boulanger est con­
sei l ler à la Cour d'Appel de Douai de­
p u i s 1936. 

Magis trat intégre et énergique, cour­
tois e t affable, le nouveau lég ionnaire 
Jouit de l a h a u t e es t ime de s e s col lègues, 
«les m e m b r e s d u barreau et de ceux qui 
o n t occas ion de l 'approcher au Palais . 
T o u s accuei l leront avec une vive sat is ­
fac t i on la nouvel le de la dis t inct ion dont 
• v i ent d'être l'objet. 

M. Savagner, président 
du Tribunal Civil 
de Valenciennes 

M. S A V A G N E R . prés ident d u Tr ibunal 
Slvil de Valenc iennes , v ient a u t i tre mi-
attatea d'être n o m m é Cheval ier de la Lé-
ajloa d 'honneur avec la c i ta t ion s u i v a n t e : 

« Off ic ier ass imi lé de just ice mil i taire 
• s 3e c lasse à l a Ire région, 36 a n s de 
s e r v i c e s ; S campagnes . A été c i té e t 
M a s s é s . 

L a d i s t ingue mag i s tra t qui vient de re-
•awatr c e t t e h a u t e d i s t inc t ion fu t n o m -
• n e a t t a c h e t i tulaire à la Chancel lerie , 
l e M l o i n 1911 ; juge supp léant a u Tri-
tn iaa l 4 s Boulogne-sur-Mer. le 30 juil­
l e t 1911 ; subst i tut à B é t h u n e le 33 jan-
« t e r 1914 : à Sa in t -Omer le 33 juil let 
391g ; à V a l e n c i e n n e s le 17 mai 1019 ; à 
Li l le l e SI Janvier 1931. 

Le 39 octobre 1931. M. Savagner fut 
n o m m é Procureur d e l a Républ ique à 
'Avesnes ; le 31 mars 1935, prés ident d u 
T r i b u n a l civil de Valenc iennes . 

ML Bavagner . o u t r e s e s importantes 
f o n c t i o n s est m e m b r e de la commiss ion 
d e s m u s é e s ; de l'Asaoci. t l on d e s parents 

dette c o m m e r c i a l e d e l ' A l l e m a g n e . 

ÉTAT SATISFAISANT 
DE M. MAGINOT 

A la suite de la consultation de sa­
medi malin, les médecine qui soignent 
M. Maginot ont rédigé le bulletin de 
sante suivant, identique a celui de la 
veille : • I. évolution de la maladie se 
poursuit normalement ; température 
39°M. pouls 96. L'état général reste sa­
tisfaisant. » 

ECHOS 
et CARNET 

0ALENDP.IEP.. — Oimantht • jan»l«r M I 
Soleil : Lever S 7 heures 40 ; coucher S 

là heures 04. 
Lune : Lever a 2 heures 01 ; coucher a 

13 heure* 07 
AujouruTiui ; Sainte-Genev.àve. Domain : 

Saint-Grégoire. 
M Ë T Ê O R O L O C I C . — Station de LUI*. — 

Observations faites le 5 janvier * 16 h. : 
Baromètre : 703 m/m s ; baisse depuis la 

veille à • h. : 5 m m ». 
Thermomètre : Fronde 10°0 ; Mlnima, 

5> ; Ma.xlina 11». 
Etat hyirrométriquo t 91 : Hauteur d'eau 

tombée depuis la veille à !> h. : 0 m/m 8 ; 
Direction du vent . Sud-Ouest : Force : 
fort ; Direction de« nuages : Sud-Ouest ; 
Etat du ciel : couvert. 

Temps probable pour aujourd nui i frais, 
quelques pluies. 

P R É V I S I O N S D I LOrrict N A T I O N A L . 
— Région Hors. — Tempe très nuageux ou 
couvert, brumeux et quelques brumes. — 
vont, i t o u » " Sud-Ouest 4 à S mètres. Tem­
pérature uivturne en hausse, température 
diurne larhangèe ; le minimum de tempé­
rature sera en hausse de 'J> sur la veille. 

DS FAHAQI. — Jeudi ïi 15 tl. 30 «ont or 
rivés • n Car» Maritime de CALAIS par le 
Pullman venant de P a n s Mine et Mlle 
de F;enriau femme et IHle de M. do Fleo-
rian, ambassadeur de France. » Londres. 

Après avoir été saluées par M le Commis, 
saire spécial les deux passagères *e sont em­
barquées a bord du paquebot « Canterbury > 
de 13 11. 43 pour Douvres t t Loudres. 

- - Hier. * is h. 30. 4M arrivé en Gare 
Maritime de Calais par le Pullman de 
Tar;-, M. Philippe Berthelct, secrétaire %*.-
nérai du Cabinet du Ministère des Affaires 
Etrangère-, qui s'est embarqué à bord du 
paquebot < Camerbury • de 13 b. 45. pour 
Douvres et Londres. 

LA POPULATION DE L'ITALIE 
S'ACCROIT 

On annonce que, du 31 avril dernier, 
date du plus récent recensement, au 30 
novembre, la population Italienne s'est 
accrue d'environ 230 000 habitants et le 
chiffre global de la population italienne 
se serait élevé, à la fin de novembre, à 
41450.000 habitants. 

On ajoute que si ce mouvement démo­
graphique italien devait augmenter pen­
dant 1933 dans la même proportion que 
durant 1931, la population italienne at­
teindrait, à la fin de l'année prochaine, 
le chiffre de 42.000.000 

LES NAVIRES TILBURY-
DUNKERQUE BATTRONT 

PAVILLON FRANÇAIS 
La Compagnie de chemins de fer 

c Southern Railway » annonce qu'a par­
tir du 15 Mai prochain elle prendra le 
contrôle de la ligne de navigation TU-
•ury-Dunkerque, dans laquelle la « Lon-
don Midland Scottish Railway > avait 
des intérêts. 

On ne sait encore si les navires assu­
rant le service de l'ancienne ligne par­
tiront maintenant de Douvres ou de Fol-
kestone. En tout cas, Us battront pa­
villon français. 

OU VA L'ARGENT DU TIMBRE 
ANTITUBERCULEUX ? 

Tous ceux qu'a conquis l'œuvre de h a u t 
salut social du Timbre Antituberculeux, 
toux ceux qui ont donné leur temps et 
leur argent ont le droit de savoir e t tous 
ceux qui n'ont pas encore fait le geste 
généreux achèteront, pendant qu'il e n est 

temps encore, la pe­
tite v ignette < De 
l'air pur ». quand Ils 
auront v u autour 
d'eux la* bienfaits 
qu'elle a répandus et 
les existences qu'elle 
a protégées. 

Dans le Nord, l'on 
dernier, le bénéfice 
total des campagnes 
précédentes avait a t ­
teint le chiffre de 
6.2O0.0O0 . ancs ; c e t ­
te s o m m e a é té af­

fectée tota lement aux oeuvres d u dépar­
t ement : l es dispensaires et les o u v r e s 
ant i tuberculeuses qui o n t concouru à la 
vente ont reçu 1.950.000 fr. ; 800.000 fr. 
ont é té affectés aux placements d'en­
fants & la campagne ; 3.000.000 de francs 
ont été affectés à l'édification de la -vfai-
sor. des Tout -Pet i t s , préventorium pour 
103 enfants à Munteeau-sa lnt -Waast . 
Enfin. 4C0.000 francs o n t é té affectés 
comme subvent ion pour l'organisation d u 
sanatorium de Felleiies-Llessies. 

D à a s le Pas-de-Calais , les bénéfices de 
I* dernière vente o n t é té de plus a s 
500.000 francs : e n dehors d'une comme 
réservée pour 1 aménagement de nouveaux 
dispensaires, on a p u payer 98.230 jour­
nées de trai tement de 1.017 m a l t d e s r i 
sanatorium ou préventorium. 

Combien de vies humaines sauvées de 
la terrible maladie, grâce à la pet i te v i ­
gnet te de sa lut ! N'hésitez p lus ; vous 
qui voulez savoir, vous savez le miracle 
que va produire votre obole : Achetez 
vite lo Timbre Antituberculeux, 

Roubaix 
Bureaux : (5, me de la Gare (Téléphone 9-51)— Dépôt de vente : 78, Grande Bue 

TROIS R0UBAISIENS 
promus Chevaliers 

de la Légion d'Honneur 
D a n s la récente promot ion d a n s l'ordre 

de l a Légion d'honneur, e n date •'• \ 1er 
janvier 1932, n o u s relevons le nom de 
troip roubals iens qui se sont particuliè­
r e m e n t s ignalés a u cours de la guerre 
1914-1918. ' 

M. Léonard Seynaeve 
M. Léonard Seynaeve . habite rue In­

gres. La guerre le surprit a u 43e R. I., 
o ù il é ta i t so ldat de Ire classe. N o m m é 
caporal le 9 août 1914. il prit part, avec 
le 43e R. I., à toutes les opérat ions d u 
début de l a c a m p a g n e e n Belgique, à 
Guise , d a n s la Marne e t à Beauséjour. 
Cité à l'ordre d u régiment , il fut promu 
sergent par la m ê m e occas ion. 

Blessé à Beauséjour, le 25 janvier 1915. 
il reçut la Médail le mi l i ta ire (distinc­
t ion rarement accordée au cours des s ix 
premiers m o i s de c a m p a g n e ) , avec la 
c i ta t ion su ivante : 

« Sous-officier très al lant , très brave et 
très énergique, n o m m é sergent le 21 Jan­
vier 1915, après avoir gagné s e s ga lons 
sur le c h a m p de batail le , a été blessé le 
25 janvier par des éc lats de schrapnel l , 
f a c e à l 'ennemi et d a n s l 'accomplisse­
m e n t de son devoir ». 

R e n t r é a u dépôt du 43e R. I.. après 
s ix moi s d'hôpital e t fa isant fonct ions 
d'adjudant, il fut af fecté â la compa­
gnie d'instruction des j eunes recrues de 
la c lasse 1917. 

Repart i au front au 234e R. I., il dut 
être évacué e n raison de s o n anc i enne 
blessure et fut proposé pour change ­
m e n t d'arme. I l reprit n é a n m o i n s du 
service d a n s l ' infanterie e t obt int son 
galon de sous- l i eutenant e n février 1917 
e t rejoignit le 2e rég iment de zouaves 
à l 'armée d'Orient. C'est avec c e corps 
qu'il t ermina l a guerre e t qu'il part ic ipa 
à l 'offensive de septembre 1918. I l fut 
démobil isé e n jui l let 1919 avec le grade 
de l ieutenant . 

M. Léon Cuvelle 
M. Léon Cuvelle, est éga lement un of-

fiieer de réiserve et habi te 73, rue Nain . 
I l accompl issa i t son service mi l i ta ire 

lors de la mobi l i sa t ion et part i t dès les 
premiers jours d a n s l'Est, e n qual i té de 
sergent. Il prit part à l a batai l le de la 
Marne, puis combat t i t e n Argonne, où 
il fut blessé. R e v e n u a u front c o m m e mi ­
trailleur, i l a é té blessé à Tahure . puis 
une autre fois aux Eparges et obt int la 
c i ta t ion su ivante : 

« Blessé le 30 octobre 1915. es t revenu 
au front. D a n s la journée du 18 m a r s 
1918, s o u m i s à u n bombardement vio­
l en t par obus de g r o s calibre, a y a n t per­
d u la moit ié de s o n personnel , blessé 
lu i -même, est resté jusqu'à l a nu i t au­
près de se s mitrai l leuses pour e n assurer 
l e service ». 

Guéri , il repart i t pour la quatr ième 
fois a u front à Verdun. En 1917, alors 
qu'il occupai t l a côte 804, après u n e jour­
n é e de durs combats , i l fu t fai t pr ison­
nier. 

R e n t r é à Roubaix après la guerre, il 
accepta de présider de nombreuses so­
c ié tés loca les n o t a m m e n t l a soc ié té d e 
gymnast ique « L'Ancienne ». 

Avec l a Croix de guerre, M. Cuvelle 
est t i tulaire de la médai l l e d u Souvenir 
França i s . 

M. Henri Clarisse 
Le n o u v e a u lég ionnaire demeure 220 

bis, rue de l'Aima, où il possède u n ate­
lier de Usage de dess ins industriels . 

C o m m e l e s précédents , l a mobi l i sa t ion 
le trouva sergent au 110e R. I. I l part i t 
i m m é d i a t e m e n t e n c a m p a g n e et obt int 
rap idement les di f férent- grades supé­
rieurs ainsi que la Croix d e guerre 
qui s'orne de trois c i ta t ions k l'ordre de 
l 'année . 

B lessé très gr i èvement nu cours d'une 
reconnaissance , s o n rétabl i ssement récla­
m a de longs soins . A pe ine remis , i l de­
m a n d a à retourner au front et passa 
ensu i te d a n s l 'aviation a u début d e 1918 
et t e r m i n a les hos t i l i t é s c o m m e pilote-
aviateur. 

M. Léon Cuveile eu t son f rère Albert 
tué d e v a n t Verdun e n 1916. Ce dernier 
qui se trouvait e n rég ion envah ie , avai t 
rejoint l a F r a n c e libre e n passant par 
la Hol lande. 

LE DÉPART DE M. J. BAUDUIN, 
DV SERVICE DE LA VOIRIE 
Les fins d'années son t généralement 

marquées par le départ de vieux servi­
teurs qui. après toute une vie de labeur 
et d'activité, qu i t tent leur emploi pour 
prendre une retraite bien méritée. 

Or, eee Jours derniers, tout le person­
nel des services de la voirie et des tra­
vaux de la- ville do Roubaix. s'est réuni 
en son local pour fêter le départ de M. 
Jullicii Bauduln, surveillant. Cette m a ­

nifestat ion de s y m ­
pathie fut prési­
dée par M. Lebrun, 
directeur d u ser­
vice des travaux 
qui f it l'éloge de 
M. Bauduln et lui 
souhaita une lon­
gue retraite e t v u e 
excellente santé . 

Le nouveau re­
traité, habitant a c ­
tuel lement 29. n i e 
Tuiiis . entra au 
service de la voi ­
rie le 25 août 1902. 
Ses débuts furent 
très modestes mais 
grâce à son d é ­
vouement e t sa 
bonne tactique de 
travail. Il attira sur 
lui l 'attention de 

ses chefs et, e n peu de temps, il gagna 
leur pleine et ent ière confiance. Il fut 
ensuite n o m m é surveillant auxiliaire e t . 
après avoir donné toute la satisfaction 
désirable, il était quelques années plus 
tard, t itularisé dans son nouvel emploi . 

Ce serviteur modeste , d'une ponctua­
l ité exemplaire, en faisant valoir ses 
droits à la retraite, laisse, après son d é ­
part, le souvenir d'un h o m m e franc, loyal 
et Intégre, unanimement regretté de tous 
ses collègues e t amis. 
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BelleVue 
SUCCÈS C O N S I D E R A B L E 

D U MEILLEUR JAZZ F R A N Ç A I S 
R A Y V E N T U R A et s e s 16 col lé­

g i e n s para î tront e n Mat inée , vers 
17 heures , e t e n Soirée, vers 
22 heures , l es 1", 2 et » Janvier . 
Aucune a u g m e n t a t i o n -du prix des 
c o n s o m m a t i o n s . 0345 

Sociétés et Comités 
LK DIMANCHE DE I A .TEfXE FILLE. -

I Foyer des Amical' - .-'Ta fermé le diman-
iliet. En conséquence, lo dimanche de la 
Jsam . : ii n'aura pas lien, t e s cours repren. 

i" Janvier .1 i". h. 

M. Jul ien BALDUIN 

Au Léopard /ffiERE. 
M»« V. Thélier, 91. Gde-Bue, Rx T. 26-7G 

Maison de confiance fondée en 1668 
3047 

£.« Dimanche à Roubaix 
Muaéa waerjt. — Ouvert au public de » 

â i.' n. et de M a n h. 
Mueée Ses • •aui-Arts . - Ouvert au pu­

blic, do 10 a i : n 
Cenoert os earillan. — Exécution de 11 b. 

H t H t . 
0al»M «'Epargne. — Fermé. 
OriOlt Muniolsal. — Ferme. 
Pharmaciens de farOe. MM. Van Borkc. 

tael. i l . ruo du Collège : Conreur. 161, rue 
de Mouvaux (Uiani-Srau'. 

H A L L S FL IPO: Beurre 17 00, 11.50, «0.00 

L U S P O R T S 

Fsethall, - A U k, b au VATC Jean Du-
brtiE*. R c K. eoaue U S . Boillogn» it'luun-
pionnat'. 

— \ u S;aiK Mai'i'ie. Maerieuf, à l i h. 1>. 
S>iade Koubaiilen centre Sporting Club l i -
vois (Championnat). 

• a i t . — A 17 h., 5«llf des Fêtes, rue de 
l'SOsptre réunion de sala organisé par 
l'Amicale des Arts. 

LES SPECTACLE* 
«icaiar.Oinêma. — Croek. 
Au Preeney. — Amour? Viennoi-e=. 
Ru* Lacrou, noyai Caleu. — ClMUlef. 
Lunl Parfc. - Quatre de l'Infanterie. 
Maitan des Tramway». — Lei deux Oojses. 
Prlntania Ciné. — Pou;" mouillée. 
Universel, place tehastapel — balto Mer-

U N SCANDALE CHEZ DEMAY 
7t, Rue de la Vigne 

qui pose srratuit. Balatum 11 fr. 50 mî 
PAPIERS PEINTS 

Couleurs à 5 fr. — Vitrerie. 

UN TIROIR-CAISSE 
VIDÉ DE SON CONTENU 
Vendredi soir, M. Robert Lefebvre, 

31 ans , cabaretier. 182. rue Jules -Gues­
de, f e r m a hermét iquement l e s portes d e 
s o n é tabl i s sement a v a n t de m o n t e r se 
coucher . 

Hier m a t i n , e n s e rendant d a n s la sal le 
d e débit , vers 8 heures , M m e Lefebvre 
remarqua que le tiroir d u compto ir était 
ouvert et qu'une s o m m e de 60 à 70 fr. 
d e m e n u e m o n n a i e avai t é té enlevée . 
El le appela aussitôt son mari et ce der­
nier, après u n rapide e x a m e n , établ i t 
que l 'auteur de c e vol avai t d û pénétrer 
d a n s le ca fé e n passant par la porte de 
c o m m u n i c a t i o n d o n n a n t sur le couloir 
de l 'entrée particul ière «t qu'elle avait 
c e r t a i n e m e n t é té ouver te a u m o y e n d'une 
fausse-clef. C'est d'ailleurs e n e m p l o y a n t 
la m ê m e m é t h o d e que le voleur put com­
m e t t r e le m é f a i t et ouvrir le tiroir. 

M. et M m e Lefebvre n'ont r ien enten­
d u au cours d e la nui t et ne possèdent 
a u c u n soupçon. 

M. Malot , commissa ire de police de 
permanence , a enregis tré la pla inte d u 
tenanc ier et a ouvert une enquête. 

L'NE SEXAGÉNAIRE RENVERSÉE 
PAR UNE AUTO 

Un accident qui. heureusement, ne 
présente Jusqu'à présent, aucun carac­
tère grave pour la victime, s'est produit 
à l'angle du boulevard de Paris et de la 
rue du Maréchal-Foch. 

En voulant traverser la chaussée, une 
sexagénaire, Mme Laure Llagre. 66 ans, 
pensionnaire de l'Hospice Barbieux, fut 
tamponnée par une auto et renversée 
brutalement sur la chaussée. Relevée 
aussitôt et transportée dans une mai­
son voisine, la victime fut examinée par 
M. le docteur Lekieff re, qui constata des 
contusions dans la région costale gau­
che. 

Mme Liagre a ensuite été transportée 
à l'Hôpital « La Fraternité ». 

HALLE FLIPO : Café 11 fr. , 14 fr., 17 fr. 

AUX MODES PARISIENNES 
UN CONSEIL 

N'oubliez pas de rendre une visite 
9, rue EsquermoiÉe. LILLE 

où vous trouverez pendant la semaine 
de soldes après inventaire, le lundi 4 
janvier et Jours suivants, des Robes. 
Manteaux Tailleurs et Chapeaux à des 
prix sacrifiés. 2.886. 

C O M I T É R O U B A I S I E N 
D E P R O T E C T I O N D E L ' E N F A N C E 

E T D E L A G O U T T E D E L A I T 
La comité rappelle aux mères de famille 

lia.>i:ani le Nouveau-Roubaix que c'est mer­
credi 6 janvier de 10 à 11 h. qu'aura lien 
la Ire '-oasuiiation de nourrivons au groupe 
Liiiii . entrée rue Ingres prolongée. 

I.e Comité est p-Tsuadê que toutes le^ ma­
is «luartier je feront un devoir de 

présenter li ur~ enfants a cette consultation, 
arin de recevoir les conseils d'hygiène infan­
tile. <i m i I I M I I I I 'aux mamans, pour la 
bottas «aîné et ia croissance normale de 
leurs cnlanii. 

SOCIÉTÉ DENTAIRE 
13, r. do Béthune, L I L L 1 . Té l . 6*48 
T o u s a p p a r e i l s d e n t a i r e s l e s p l u s 
m o d e r n e s . R a d i o g r a p h i e d e n t a i r e . 
P r i x m o d é r é s . Fac i l i t é s d e paiern* 

Consu l ta t ions loue les j eure 
de S h. a 11 h. e t do M h . à M M. 
D i m a n c h e s e t Fêtes ,de 9 h. a 12 h . 

UNION DES SOCIETES CTCT-IâTTES. 
Sfercredi à 1 9h. &J, réunion de la Cotniniv 
sien, au siège. » , rue do la Basse-Meeura, 
Ordre dn Jour : Fé:? cycliste S Boubaia 
les 14 e' 16 nia:'. 

A. WOLFF de Paris 
S, Rue Fa idherbe 

GRAND SOLDE D e F IN DE SAISON 
ROBES A MANTEAUX 

064? 

LE CHAPITRE DES VOLS 
La Journée d u 1er Janvier semble avoir 

été tout particulièrement marquée par 
des vols aussi nombreux que divers. Voici 
d'ailleurs les renseignements que nous 
nvo:)s recueill is sur ces différentes af­
faires. 

DEUX PIGEONS ET UN LAriN 
DISPARAISSENT 

A son réveil, vendredi mat in , M. Char­
les Ducarln. demeurant 14. rue Bernard 
Palissy, se rendit S son poulailler cons ­

truit au fond d u Jardin s i tué derrière 
son habitat ion. 

Hélas I une désagréable surprise l'y 
attendait . En effet, profitant d u s o m ­
meil des habi tants de la maison, des m a ­
landrins s é t a i e n t introduits duns '.e ré­
duit et avalent emporté deux pigeons et 
un lapin. 

En déposant une plainte. M. Ducarln 
a déclaré n'avoir c u c u n soupçon permet­
tant d'aiguiller les recherches entreprises 
pour Identifier le ou les auteurs de ce 
méfait , La sûreté enquête. 

VNE ATTAQl'E NOCTCHNE 
M'IVIE DE VOL 

Vendredi soir, une agression nocturne ! 
suivie de vol a été commise avec une cer- | 
ta:ne audace, boulevard Oambetto . c'est- • 
à-dire en plein centre do la, ville. Par I 
contre, il faut également remarquée que 1 
cet te artère n'eet que très Imparfaite­
m e n t éclalréo et que cette circonstance 
favorise quelque peu les rûdeurs de uul t . 

Or. vendredi. 20 heures. M. Jules Decot-
tignies. 74 ans. sans profession, d e m e u ­
rant 96, rue Daubenton. su.vait tranqui l ­
l e m e n t le boulevard Gambetta . venant 
de la direction d u Parc Barbieux. Le 
septuagénaire arrivait à proximité de 
1 Hipodrome-Théâtre, lorsqu'il fut forte­
m e n t secoué par un individu qui s'élqi-
gna rapidement ensuite . 

M. Deeottigniee s'aperçut aussitôt après 
de la dispnraitioti de son portefeuille se 
trouvant dans une poche Intérieure de 
son veaton et con.enant, une tomme- de 
6.865 francs. 

La police a été saisie d'une plainte e t 

f osséde un s ignalement assez précis de 
agresseur qne le service de la aùreté 

recherche activement. 
. . ET DM TOI. AVEC a V n U C T t O N 
Depuis 1919 jusqu'en 1931. Mme veuve 

Plaard. née Qabrlelle Grimoire, 41 ans, 
tiaoerande, demeurant 36. rue Sainte -
Elisabeth, avait vécu marita lement avec 
Paul Logé, peintre, actuel lement domi­
cilié rue de la Planche Trouée. Et au 
mois d'août, dernier, ce fu t la rupture 
e t ils partirent chacun de leur coté. 

Profitant de l'arrivée do l'année 1932. 
Lesté voulut revoir sou ex-amie pour lu, 
présenter ses vœux les plus chers. N'ayant 

Su la rencontrer, il se fâcha et s'attaqua 
la porte d'entrée qu'il mi t à mal et 

pénétra dans ' .habitation. Après s'être 
approprié quelques objets, 11 qui t ta les 
l ieux de ses exploits. 

Une pla inte fut déposée à la police qui 
a ouvert u n e enquê te afin de vérifier 
les déclarations de Mme Piserd. 

SOCIETES SPORTIVES 
Acassmis des Sparts. — Boxe. —Ce maUa, 

réunion au Mcge ,i 7 ]i. 50 pour ceux qui 
boxent, A .Snis-K-Roir-Msubeuge. Départ par 
l i train du 7 h. 33. De 9 h. a midi, entrai» 
nemerit pour ceux qui Doxen' dorant le moi§ 
li Lille, Pans , Rouljaiv et, Valencionneî. 

— Escrime. — Au cours do sa dernier* 
i .nn i -u yeneral. la seeuun d'estrline do 
1 k.l-K. a prooedé au renouvellement do 
s->n Oossité qu ise compose comme suit pour 
1 anneo l«W : MM. -Uan Mercier, président 1 
Kotiert, Her et Michel Lahousse, vice-prèsl-
lient* : Henri MîllevlUe. secrétaire ; Etienne 
Demuider, trésorier ; Jules Dellemmes « 
I h'.lipp" Desarge, commissaares ; Auguste 
Delmotte. professeur. 

Aussitôt sa reélection, lo sympathique pré* 
(kant tut l'objet d'un.) bel!» manifestation, 

Liai I vu e présidents lui remirent an nom ûé 
l'A.S.R. un .-uperne objet d'art et un» gerbe 
<l-j lienrs en reconnaissance des éuiiuen's 
-• rvices rnodus. On eahla le cltampaeno et /*, 
. te M termm.i au milieu de la gaieté. 

toute table 

Amicale des Arts. — Aujourd'hui .1 1 h. 
.m stand «lu tir nm des Arts, entrain* mei ts . 
de service M. Delournie). — Lundi 4 I 

13 !.. •• a !.T Fédération il«- A.L., 41 ru* 
• I Alsace cultuel physique s.>us la directt'iu 
.m moniteur VerfaUHe{ do servies Ohobeaui. 

BLANCHISSERIE 
L'ECONOMIE, ta. rue Jules-Gnesde, a 
Wattrelos, lavara st repassera votre 
lingo aux meilleures conditions. Net. 
loyage a soc de tout vêtements. — [1 . 
niandez »on Uiif. Livraison 4 domicile. 

30IS 

ETAT CIVIL 
N I I I U I U U . — Jacqueline LeiUrf. rue Bar. 

riarri Je. — riaude Zoiieck, 86 Bd da BeUon. 
- - Edmond ]><-*ramp*. n i e SaInt-AotoMe. «s. 
- • ./..m Delmotte, rue de Menin, 91. - . 
T-.in Hautecœur, rue lioucicau*. Maisons S îU 
von « — Daniel G:boan, n ie Oouaod, » . -
JeannuM Dunieul, TU» Henri CaretU, 1<. — 
Jaunies Deleest. niu Saint-Joseph, St. — 

TRIOOTS do L A V E T T E , OADEAUX 
F ILATURES de la REDOUTE, ROUBAIX 

Oaeei. — Maiviua Hans*ia), 63 ans. r s s 
,J.i s-iiili•-,-. n , — relei i ln LafabTTA. 3B ans, 
roo DonésM, cour Dulteau. 10. — Jules D*. 
barge, M ans, I u f l <je^ Longues-Haies, sM 
Cour Geenaert. i. — Irma NuTtten*. T» aoa, 
rue Pellat', ici. — Blanche Deberxer. 47 an*, 
rue l'hilipp» Auguste. Maisons Duretéte — 
«lia Hotte wallea, 99 ans, rue Barbieux as. . • 
Jacques M.in.ii,. 3i an-, rue Soiférino 3i. -
Robert Pli avet. ; m., rue v-Antoroe, 44 bis. 
— Agnès Capoen W an«. 1M de Strasbourg J*. 
— Aiurusiln Rlnkkeel. \i an«. rue V, Huvo 90» 
— Jean-Bapii-i 1 Cocbie, 71 ans n Déâlré 
Vnn Ba.stelaeve, *j an*, tous deux rue de 
Blauchemaille, 37. 

CYCLES,,LENORD" 
1», Rue do l 'Epoule, ROUBAIX 

\ T R I T \RI .E B A I S S E AVEC GARANTIE 
p a r REMBOURSEMENT «Uir l e s ACHATS 

F A I T S PENDANT L'ANNEE 193? 

BIOYCLETTES SPECIALES «LE NORD» 
Rout ière 435 fr. 
C o u r s e 465 fr. 
B a l l o n 475 fr. 

Cnvoloppoa 1 " c h o i x , l a p i è c e . . 14 fr. 
Chambre â a ir l« r c h o i x 6 76 

Crand a s s o r t i m e n t d 'accesso ires 
à de s pr ix dé f iant toute concurrence . 

A SAISIR l ' a ' I ê u r ^ f r ! , 6 ^ 400 ff. 
SM 

CONCERT DE CARILLON 
Voici le programme d u concert de ca­

rillon qui sera donné aujourd'hui d i m a n ­
che : 

Adesto : OaSttsMM de Noël t Koëls a n ­
ciens ; Noéls modernea. 

Pompes Funèbres Cén •*.4S,r.S4baitopei 
• Rx. Organ. oomplète de Convoi». T. 308 

soea 
i . 

WATTRELOS 
Il aime la Francs. — lv,ur infracion à un 

i • xpulson. Eugène Vlamlnck. 37 ans, 
ouvrier afti , njo demeurant .1 Ilerseaux, a 
été arrête par l\ gendarmerie. 

Fraudt -• I j brigade du Crétiuier a 
arrêté au pavé des Ballons, Marceau Prn-
vost. % ans demeurant rue Ciuérand, 1*. A 
Anuen- (nii était porteur do J k. de tabac. 

CROIX 
Secours c uraardinalr**. - - L appel qui 

vient d'être lancé en faveur d is malheureux 
le la Ville de Croix, a déj*. e:é entendu et 
les membres de ce Cotniié -oiit fiehxeui e . 
féliciter M. et Mme Xornian-Crothe\j. qui 
l u i ont tar parvenir la somme d> LUno ft. 
et'M, Lefibe, E-l Zola, la sommo de ht» fr. 

MACHINES a COUDRE 
PHONOGRAPHES 

DISQUES à a i g u i l l e s et 
à saphir L U T H E R I E et i 

CHANSONS. 
WANNEYN Emilo.mécanlcten-spéciallste 

SS1, Ruo Carnol, WATTRELOS 
3036 

ATJ F A M I L I A 
PROGRAMME DE GALA 

LE MASQUE DE CUIR, grand drame 
avec RONALD COLMAN 

Le supplice do tambou» 
avonture au pays nègre. 

309$ 

WASQUEHAL 
Aoeidents du Travail. — A la Filature du 

Nord. Je teinturier Henri Duboi?, 3^ ans, rue, 
de Fiers, a fait une 'chute d'une échelle *' 
fut relevé portant def contusions multiples 
avec largo plaie snperlicielle du ooude droit. 
M jour?. — A l'usine St-Gobaln. I* Biomblei 

rïBILLETON DES 1 et 3 JANVIET.. ~ N. 1« 

LA CAGE D'ACIER 
par Maurice LANDAY 

^ - ato disant cela, mon cher John, 
ta ne crois pas, l'en suis sur, être si près 
de ja vérité... Ces plans sont, en effet, 
iti aaang mûris depuis longtemps... J'en 
ai la preuve certaine... 

— Cost admirable d'audace V.. Ce mi-
aérable ss volt déjà chez mol, comme 
sas acolytes d'Allemagne se croient dé-
JinltlvemeTit établis en Belgique et dans 
Sa Nord de la France... Je ne serais pas 
étonné d'apprendre un jour que ces as-
samlni se croient à la veille de gouver­
ner à Londres, aux Indes, en Algérie, 
M Maroc... Inondant le monde entier 
a|o lanrs bandes de rapaces Infâmes.-

— Pour en revenir à ce qui m'a poussé 
À venir ta rendre visite ce soir, laisse-mol 
p'arnrmcr que, depuis hier soir, pour pré­
ciser, ton WMerski a relégué au second 
plan at» projets en ce qui concerne son 
ta» et ta fille... Je ne dis pas qu'il les 
m abandonnés, non, mais, pour l'instant 
et anr las ordres do Littleman, il ne 
•ones plus, du mains cou- qui me ren-
aasgnent en sont à peu prés convaincus, 
qu"* reprendre la lutte contre toi sur le 
terrain économique... Méfie-toi... Cest un 

B conseil que je te donne... 

A 

— Je t'en remercie, mon cher Joë, 
mais toutes mes précautions sont priées 
et bien prises.- Je suis certain que dans 
tout Argirh-City tu ne trouverais pas 
deux hommes disposés à me trahir... 

— S'il y en a deux c'est déjà trop... 
— Comprends-moi... quand je dis deux, 

c'est une façon de parler... je veux dire 
pas un seul... 

Avec une nuance d'inquiétude dans la 
voix, Arglrh questionna : 

— Aurais-tu des soupçons ? 
Fort énigmatique. Bradway poursui­

vit : 
— A la place je ne me montrerais pas 

si sûr de mol... Ces bandits ont des ac­
cointances un peu partout... et il n'y au­
rait rien d'étonnant qu'ils aient réussi 
à se faufiler jusqu'ici 

— Saurais-tu quelque chose ?..-. 
— Quant a présent, rien de précis... 
— Quelqu'un te renseigne ? 
— OnL 
— Un des leurs que tu as réussi à 

acheter ? 
— Mon cher John, on ne réussit Ja­

mais a acheter complètement ces gens-

— Cependant Os ont bien quelques bre­
bis galeuses dans leurs troupeaux 1 

— On croit qu'elles sont galeuses et 
pas du tout... On Allemand n'est jamais 
tout à fait traître à sa patrie... n peut 
avoir l'air de trahir son pays, mais s'il 
donne ur renseignement on peut être 
certain que c'est avec l'autorisation de 
ses chefs et que c'est surtout dans l'es­

poir de récolter bien plus qu'il ne sème... i 
Non. ce n'est pas un Boche qui me ren­
seigne, c'est un homme à mol, dont je 
suis absolument sûr... une espèce de pe­
tit phénomène que j'ai trouvé sur mon 
chemin, à mon retour de France, et qui, 
étant d'esprit aventureur, n'a pas de­
mandé mieux que d'entrer à mon ser­
vice... Il est précisément attaché comme 
groom au bar du c Soleil Levant s - Il 
connaît sept langues... 

— Un groom qui connaît sept lan­
gues ?.. Mais quel âge a-t-il donc ?... 

— Seize ans. 
— Seize ans !... mais alors tu aa rai­

son de dire que c'est un petit phéno­
mène... 

Avec un bien énigmatique sourire, 
Joe Bradway laissa tomber de ses lèvres 
plissées par un imperceptible sourire : 

— Il a tout de même peut-être un peu 
plus de seize ans, mais il ne parait pas 
davantage en tout cas... 

Et Bradway éclata de rire. . 
Arglrh le dévisagea, fort intrigué. 
— Allons, fit Bradway. l'Age de Jack 

est un secret que je veux bien te con­
fier- Jack a vingt-huit ans - c'est un 
nain comme je n'en ai jamais vu... toi 
non puis... 

— Comment, ce gamin a vingt-huit 
ans ? 

— Oui.... Tu le connais T 
— Je suis allé quelquefois chez Wo-

Li-Wo et j'ai eu l'occasion de l'aperce­
voir... Un brun, avec des yeux d'un bleu 
très pile ?„ 

— C'est bien cela. 
— Ah ! par exemple, en me disant son 

Age, tu peux te vanter de ra'avoir stu­
péfié !... 

— Je l'ai été bien plus que toi... lors­
qu'il me l'a avoué... 

— Et c'est de lui que tu tiens ces ren­
seignements ? 

— Oui, de lui... Personne ne s'en mé­
fie et comme on ignore son âge vérita­
ble et que d'un autre côté, il n'a fait 
part à personne de ses talents de poly­
glotte. 11 peut surprendre toutes les con­
versations... 

— Admirable !... 
— Une chose qu'il m'a apprise et qui 

va peut-être t'étonner autent qu'elle m'a 
surpris, c'est que le fils de Widerski est 
loin, parait-il, en ce qui concerne ta fille, 
d'être de connivence avec son père.-

— Je le croyais son complice ? 
— Mol aussi... Jack m'affirme le con­

traire. Notre nain a eu l'autre jour une 
conversation à ce sujet avec Jean Wi­
derski qui ne doit laisser, semble-t-il, 
aucun doute sur la nature de ses senti­
ments & l'égard d'Edith 

— Peut-on savoir ?... 
— Ma foi oui... Il s'est préoccupé des 

projets de son père, qui se garde bien 
de lui en faire confidence.- et a sup­
plié Jack de le prévenir aussitôt si ja­
mais Widerski décidait de s'en prendre 
à ta fille... 
. — Oui, fit tristement Arglrh. il l'aime 
et c'est bien ce que Je redoute le plus... 

— Tu crois ce dévoyé capable d'aimer 
au sens le plus élevé du mot i 

— J'en suis convaincu... 
— Cela le rachèterait à mes yeux. 
— Et, aux miens, cela m'inquiète... Le 

jour où il s'apercevra que ma fille le 
hait... Le jour où il comprendra qu'il n'a 
rien à espérer, alors, peut-être, cherche-
ra-t-il à se venger de l'insuccès de ses 
tentatives matrimoniales... 

» Ce jour-là, il se rangera aux côtés 
de son père et, au lieu de n'avoir qu'un 
ennemi, nous en aurons deux... 

— D'ici que sonne cette heure-là, Wi­
derski ne sera plus à craindre, je l'es­
père bien... 

Et, les poings serrés, Joë Bradway 
ajouta : 

— Si je n'ai pas encore muselé ce ban-' 
dit, c'est que je n'en ai pas encore les 
moyens... mais cela ne tardera pas, sois-
en bien convaincu, mon cher John... 

— Comme tu le hais !... Aurais-tu 
donc quelque chose à lui reprocher, toi 
aussi ?... 

— Je n'ai qu'Un reproche à lui faire : 
c'est de n'avoir vécu, depuis plus de 
vingt ans, que dans l'espoir de parvenir 
& te ruiner, toi le fils du bienfaiteur de 
son père... toi qu'il devrait aimer com­
me un frère et mieux même— Je le hais 
parce que Je t'aime mieux qu'un frère 
et que tu m'es sacré— à plus d'un titre... 
Vois-tu. John, tu ne peux pas t'imaginer 
jusqu'à quel point tu m'es sacré... Quand 
tu sauras, tu comprendras alors !— Et 
maintenant, je vais te laisser, car voici 
qu'il se fait tard et je dois, à mon re­
tour a Poltow, avoir une conférence 
avec certains de mes horrunes,., Si j'ai 

des nouvelles de Jack, je m'empresserai 
de te les communiquer... En tout cas, si 
par hasard je te dépêchais Jack, n'aie 
pas l'air d'être au courant de ce que je 
t'ai dit en ce qui concerne son âge. 

— Sois tranquille... Tes secrets sont les 
miens... 

Les deux hommes échangèrent une 
i poignée de main et se séparèrent... 
I Soudain, comme ils allaient arriver 
i au perron, Joë Bradway se retourna vers 
i Arglrh. 
I Avant que le père d'Edith ait eu le 

temps de pousser une exclamation de | 
i surprise joyeuse, Bradway l'attira con-
! tre son cœur, qui battait à se rompre, 
< et l'embrassa comme il aurait embrassé 
son père... 

i Le gardant sur sa poitrine Arglrh, 
I très ému, après lui avoir rendu son bai-
j ser, lui dit à mi-voix : 

— C'est la première fois que nous nous 
' donnons l'accolade ; que ce ne soit pas 
I la dernière ! -

Bradway, la voix chavirée, coupant sa 
phrase de courts sanglots, répondit : 

— A partir d'aujourd'hui, je suis un 
peu plus que ton ami Arglrh ! . . J'ai le 
droit, maintenant— de t'embrasser- Ouï. 
maintenant !— 

Et, laissant son ami stupéfié par l'é-
trangeté de sa conduite, par ses airs 
énigmatiques, Bradway partit en cou­
rant, traversa en quelques bonds la ter­
rasse, hâta sa course vers la grille de 
sortie et disparut dans la nuit de la 
route vers l'endroit où il avait laissé un 
de ses qjtUelots en Ia.Ctlp_n, 

Comme il allait rejoindre l'homme 
une ombre soudain surgit de derrière un 
rideau d'arbustes— 

Joë Bradway fit un bond de côté, sali 
sit son revolver en s'écriant S 

— Haut les mains I 
Mais une voix qui lui était fotnUslrf 

frappa son oreille. 

CHAPITRE 30II 

OU MASTER JACK PREND POSITION 

En reconnaissant cette voix, Bradway 
poussa un soupir de satisfaction et mo­
rne éclata de rire nerveusement en s'ex-
clamant : 

— Ah ! Jack, vems pouvez vous van­
ter de m'avoir fait peur- et c'est rare 
qu'une ombre me fasse trembler.-

Sans prononcer une parole, le petit 
nain entraîna son protecteur vers an 
coin sombre et lui glissa à t'évalue • 

— Je viens de rencontrer le m» de 
Wideraki... 

II poussa un soupir et ajouta gogue­
nard : 

— Pour la seconde fois, 11 a failli m'é-
craser.... Je n'ai décidément p u de 
chance avec lui... A la troisième Je suis 
sûr de mon affaire... 

— Où l'as-tu rencontré T 
— A moins d'un mille d'ici et comme 

je me rendais su rendes-vous que voua 
m'avles f ixé- n ne paraissait pas maître 
de sa machine et encore moins do sa (b-
Wction.-

r« 

file:///RI.E

